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Resumo 

Objetivo: Identificar na literatura as principais medidas preventivas da infecção puerperal. 

Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura de abordagem descritiva e 

exploratória, realizado nos meses de fevereiro de 2022 a março de 2022 a partir de um 

levantamento bibliográfico nas bases de dados científicas das bibliotecas virtuais de saúde: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de 
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Enfermagem (BDENF) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE). Desse 

modo, realizou-se uma leitura minuciosa dos títulos e resumos, destacando 15 estudos, e 

mediante a leitura na íntegra foram escolhidos 8 artigos para compor a amostra final. 

Resultados e Discussão: A partir da análise da literatura, foi evidenciado que o parto cesáreo 

é o principal fator para o desencadeamento de infecções puerperais e que mediante a todos os 

fatores de riscos pré existentes, às medidas de prevenção devem ser adotadas por toda a equipe 

multiprofissional, as técnicas antissépticas devem ser realizadas de maneira correta, a adesão 

ao parto humanizado é primordial e deve ser preconizado como um fator imprescindível, a 

lavagem das mãos, educação permanente para a equipe de saúde, uso de materiais estéreis e o 

uso  Equipamento de Proteção Individual são formas de prevenção que irão minimizar os riscos 

das Infecções Puerperais em todas as suas fases de pré-parto, intra-operatório e pós-operatório. 

Conclusão: O estudo evidenciou que o profissional de enfermagem pode desempenhar uma 

assistência importante para a prevenção das Infecções Puerperais, e que a equipe de 

colaboradores multiprofissional e interdisciplinar, devem atuar de maneira sistemática no 

processo de notificação de qualquer evento adverso. E que um conjunto de ações executadas de 

modo correto e efetivo, podem prevenir os casos de Infecções Puerperais.  
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1 INTRODUÇÃO 

O puerpério é definido como o período após o parto em que os órgãos reprodutores da 

mulher voltem às suas condições normais, geralmente compreendendo o estágio de seis 

semanas após o parto. Durante esse momento a puérpera é exposta a riscos de quadros 

infecciosos nos mais diferentes sítios que acometem de 5 a 7% das mulheres, ocasionando 

consideráveis complicações à saúde materna (BRASIL, 2017).  

A infecção puerperal está diretamente relacionada com as infecções resultantes da 

assistência em saúde, sendo classificada como uma complicação do período gravídico 

puerperal. Esta patologia contribui para o acréscimo dos índices de mortalidade materna, 

constituindo-se como um problema de saúde pública. Dessa forma, a infecção puerperal é 

considerada como qualquer manifestação bacteriana no trato genital feminino, que surge ou se 

agrava após o parto ou o aborto (DE OLIVEIRA et al., 2022; MARINHO; SOEIRO, 2021).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, as infecções pós-parto correspondem 

à terceira causa de morte materna, coadjuvando com 15% das mortes nos países em 

desenvolvimento e quando não leva a mulher a óbito, pode causar doenças inflamatórias 

pélvicas e infertilidade. A infecção puerperal é resultante de complicações infecciosas do parto 

vaginal e cirurgias cesarianas, associado a fatores de risco preexistentes como a contaminação 
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dos materiais no momento da realização dos procedimentos cirúrgicos e antissepsia mal 

executada (DELAGE; SILVA, 2011; OMS, 2015).  

Também se destaca como fatores contribuintes para a ocorrência de infecções puerperais 

fora do ambiente hospitalar, a baixa escolaridade, saneamento básico precário, quadros de 

hemorragia, fatores socioeconômicos e principalmente partos conduzidos por pessoas 

destreinadas. Assim, o que seria prevenível, torna-se uma sobrecarga problemática nos serviços 

de saúde (MONTEIRO et al., 2016). As infecções puerperais são eventos relativamente 

frequentes e além destes fatores físicos envolvidos, as mulheres que passam por esses quadros 

infecciosos durante o puerpério, sofrem efeitos danosos em seu status psíquico e social 

(ansiedade, depressão, afastamento dos familiares e do bebê, impacto negativo no aleitamento 

materno), além de levar ao aumento dos quadros de resistência bacteriana com uso cada vez 

mais frequente dos esquemas antibióticos (BOUSHRA; RAHMAN, 2021). 

À vista disso, o Ministério da Saúde estabeleceu a  Portaria de nº 1.459, de 24 de junho 

de 2011, que tem por objetivo diminuir  o índice de mortalidade entre mulheres durante o 

período gravídico – puerperal, onde foi criada no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS a 

Rede Cegonha que consiste numa rede de cuidados objetivando assegurar à mulher o direito ao 

planejamento reprodutivo e à atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, bem 

como, à criança o direito ao nascimento seguro o crescimento e ao desenvolvimento saudáveis 

(DE OLIVEIRA et al., 2022).  

Neste processo, o conhecimento dos profissionais de saúde acerca das medidas de 

prevenção da infecção puerperal é indispensável para evitar a ocorrência de complicações 

obstétricas e riscos à saúde materna (CAVALCANTE et al., 2015). 

Este estudo traz como objetivo identificar na literatura as principais medidas preventivas 

da infecção puerperal.  

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura de abordagem descritiva e exploratória, 

baseada de acordo com a metodologia proposta por (Mendes; Silveira; Galvão, 2008) seguindo 

o percurso de: escolha do tema e questão de pesquisa, delimitação dos critérios e exclusão, 

extração e limitação das informações dos estudos selecionados, análise dos estudos incluídos 

na revisão, análise e interpretação dos resultados e apresentação da revisão ou síntese do 

conhecimento.  

A pesquisa foi realizada nos meses de fevereiro de 2022 a março de 2022 com a 

finalidade de analisar informações de diferentes estudos de maneira objetiva, completa e 



 

572 

imparcial sobre o assunto. Como forma de nortear os caminhos para a pesquisa, emergiu a 

seguinte pergunta norteadora: Quais medidas podem prevenir a infecção puerperal? 

Para a coleta de dados foi feito um levantamento bibliográfico nas bases de dados 

científicas virtuais de saúde: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura Internacional em Ciências da 

Saúde (MEDLINE), por intermédio dos descritores selecionados pelo Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): “Infecção Puerperal”, “Puerpério” e “Prevenção”, sendo utilizado o operador 

booleano AND.    

 Para a seleção da amostra, foram incluídos os estudos disponíveis na íntegra, gratuitos, 

no idioma português e publicados nos últimos 10 anos. Como critérios de exclusão definidos 

implicaram: teses, monografias e estudos que não atendiam a temática proposta.  

Com a realização da busca, por meio do levantamento bibliográfico encontrou-se 135 

resultados que foram distribuídos em: 75 na LILACS, 28 na BDENF e 32 na MEDLINE.  Desta 

maneira, por aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão, o número de artigos delimitou-

se para 60, restando 20 na LILACS, 15 na BDENF e 25 na MEDLINE.  Desse modo, realizou-

se uma leitura minuciosa dos títulos e resumos, destacando 15 estudos, e mediante a leitura na 

íntegra foram escolhidos 8 artigos para compor a amostra final.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados para compor a amostra deste estudo foram organizados no 

quadro 1, dispostos do mais atual para o mais antigo, contendo os títulos, autores, ano publicado 

e objetivos.  

 

Quadro 1. Estudos selecionados para a amostra. 

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS 

1 Cuidados de enfermagem na 

prevenção da infecção puerperal em 

parto cesárea: Análise complementar 

ANDRADE et al., 2021  Avaliar o papel do Enfermeiro na 

prevenção da Infecção Puerperal 

associada à 

cirurgia Cesariana 

2 Aspectos clínico-epidemiológicos da 

infecção puerperal em maternidade 

de referência no Amazonas de 2018 

a 2019 

MARINHO; SOEIRO, 

2021  

Avaliar a prevalência da infecção 

puerperal em uma maternidade 

pública no Amazonas, os fatores de 

risco associados e a relação entre 

esquemas de antibioticoterapia mais 

adotados e os desfechos frente à 

infecção puerperal. 

3 Óbitos maternos evitáveis: Principais 

causas e meios de prevenção.  

SANT’ANA; 

ALMEIDA, 2021 

O objetivo deste estudo é identificar 

as principais causas de óbitos 
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 maternos e suas respectivas formas 

de prevenção, visto que, as taxas de 

óbitos maternos, refletem a 

qualidade da assistência à saúde da 

mulher.  

4 Epidemiologia das infecções 

puerperais numa maternidade 

pública de Teresina-Piauí. 

DE FREITAS et al.,  

2018 

Descrever o perfil clínico-obstétrico 

e epidemiológico dos casos de 

infecção puerperal diagnosticados e 

tratados em uma maternidade pública 

municipal de Teresina-Piauí.  

5 Eventos de infecção puerperal em 

uma maternidade de referência no 

município de Caxias, Maranhão 

 

MONTEIRO et al.,  

2016 

Identificar a incidência de infecção 

puerperal em uma Maternidade de 

Referência no município de Caxias-

MA, determinando a incidência e o 

intervalo de suas manifestações. 

6 Caracterização das infecções 

puerperais em uma maternidade 

pública municipal de Teresina em 

2013 

CAVALCANTE et al., 

2015 

O objetivo deste estudo foi analisar 

os casos de infecções puerperais que 

acometeram mulheres em uma 

maternidade municipal de Teresina 

no ano de 2013 quanto aos aspectos 

sociodemográficos, clínico-

obstétrico e da assistência de 

enfermagem.  

7 Fatores relacionados a infecções de 

sítio cirúrgico após procedimentos 

obstétricos 

PETTER et al.,  

2013 

A infecção de sítio cirúrgico 

representa a segunda maior causa de 

infecções hospitalares e uma das 

principais complicações no pós-

parto. O presente estudo teve como 

objetivo descrever características e 

fatores de risco presentes em 

puérperas que tiveram infecção de 

sítio cirúrgico.  

8 Evidências sobre a influência do 

cuidado de enfermagem na 

prevenção da infecção puerperal no 

Brasil 

ROCHA et al,  

2012 

Este estudo teve como objeto 

produções de enfermeiros sobre 

prevenção da infecção puerperal.  

Fonte: Autores, 2022  

 

A partir da análise da literatura, de acordo com Petter et al. (2013) foi evidenciado que 

os casos de infecção puerperal, em sua grande maioria são evitáveis e estão diretamente 

relacionados com a assistência à saúde para a segurança da paciente durante o momento de 

parto. Dessa forma, é determinado que as medidas de prevenção sejam seguidas durante as fases 

do parto, sendo elas:  pré-parto, intra-operatório e pós-operatório. 

Dessa forma, Monteiro et al. (2016) em seu estudo pontua a importância das técnicas 

antissépticas serem realizadas de maneira correta pelos profissionais, e nesse âmbito, a 

Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), possui fundamental importância para 

identificação dos casos de infecção e controle para que não ocorra falhas.  A vista disso, para 
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que o controle das infecções se torne efetivo, o estudo destaca a importância da existência de 

um trabalho em equipe, e que cada profissional seja responsável por averiguar a segurança dos 

diversos setores dentro da dinâmica hospitalar. 

Além disso, de acordo com De Freitas et al. (2018) o parto humanizado é considerado 

a principal precaução que deve ser priorizada pelos profissionais, visando o incentivo para parto 

humano seguindo as regras de medidas antissépticas, considerando que o maior número de 

casos de infecção é derivado de partos cesáreos. 

Para Cavalcante et al. (2015), a equipe de enfermagem tem importância insubstituível 

no processo de controle e precaução contra infecções puerperais, nesse processo, a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem - SAE é uma assistência que visa acompanhar a 

puérpera durante toda a sua fase de recuperação. Nesse momento, Cavalcante et al., (2015) 

enfatiza que a avaliação dos SSVV, faz parte da SAE e é um fator importante para a 

classificação das funções corporais.  

Diante desta vertente, Andrade et al. (2021) enfatiza que a atuação da equipe de 

enfermagem é necessária para a prevenção das Infecções Puerperais, o seu estudo aponta que 

lavagem das mãos, educação permanente de capacitação a cada 1 mês com a equipe, a adesão 

ao uso de Equipamento de Proteção Individual são formas de prevenção que irão minimizar os 

riscos de agravos e consequentemente os possíveis eventos adversos de complicações.  

Para Sant’ana e Almeida, (2021) durante o parto deve-se apenas utilizar materiais 

estéreis, realizar administração de antibioticoterapia nos casos de cesáreas por um breve período 

de tempo, visando a prevenção de infecções, além disso, deve-se  diminuir a frequência de 

exames de toques vaginais, e atentar-se às queixas apresentadas pela paciente. É de suma 

importância que a enfermagem saiba identificar os fatores de risco para infecção puerperal, para 

assim nortear os cuidados prestados às parturientes.  

Nessa mesma linha de abordagem, Marinho e Soeiro, (2021) constata que a 

responsabilidade da prevenção e controle das IRAS dentro das instituições de saúde deve ser 

preconizada como uma responsabilidade de toda a equipe colaboradora multidisciplinar ou 

interdisciplinar.   

 

4 CONCLUSÃO  

Esta pesquisa foi conduzida pelo fato de existirem diversas lacunas de conhecimento 

sobre as principais medidas preventivas da infecção puerperal. O estudo evidenciou que o 

profissional de enfermagem pode desempenhar uma assistência importante para a prevenção 

das infecções durante e após o parto e que a equipe de colaboradores multiprofissional e 
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interdisciplinar, devem atuar de maneira sistemática no processo de notificação de qualquer 

evento adverso.  

 Na trajetória da análise deste estudo, destaca-se que as assistências devem ser realizadas 

com materiais estéreis, mãos higienizadas e com uso adequado de EPI’s, em contrapartida, a 

atenção deve ser dobrada em casos de partos por cesarianas, considerando que é o principal 

fator de risco para o desencadeamento de infecções e emergências obstétricas. A presente 

revisão integrativa também evidenciou, por meio da literatura científica, a importância da 

incorporação da SAE.  Portanto, conclui-se que um conjunto de ações executadas de modo 

correto e efetivo, podem prevenir os casos de Infecções Puerperais.  
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